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Vamos acabar com a TB e  com a AIDS até 2030
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 ”Nunca foi tão urgente para nós, nos 
unirmos para acabar com o HIV e com a  
tuberculose. Nós podemos alcançar 
resultados melhores se trabalharmos 
juntos, usando todas as nossas forças, 
aproveitando todo o nosso potencial 
coletivo para acabar com o HIV e com a 
tuberculose, em busca de um mundo 
mais saudável como parte dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável.”

MICHEL SIDIBÉ

Diretor Executivo do UNAIDS
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Tuberculose é evitável e curável 

Inspire

As bactérias da tuberculose (TB) são transmitidas de pessoa para pessoa através do 

ar. A tuberculose afeta mais frequentemente os pulmões. Cerca de um quarto da 

população mundial tem uma infecção latente de TB, mas apenas 5% a 15% irão 

desenvolver a doença. 

Pessoas com sistemas imunológicos comprometidos, como pessoas vivendo com 

HIV, pessoas com diabetes ou pessoas malnutridas, têm um risco muito maior de 

adoecer. Em 2016, 10,4 milhões de pessoas desenvolveram a tuberculose—

aproximadamente 40% não foram diagnosticadas. 

Estima-se que o risco de desenvolver TB seja entre 16 e 27 vezes maior entre 

pessoas que vivem com HIV do que entre pessoas que não vivem com o vírus.

A tuberculose ainda é a infecção que causa o maior número de mortes em todo o 

mundo, eliminando mais de 4.500 vidas por dia. Em 2016, 1,7 milhão de pessoas 

morreram devido à tuberculose, incluindo cerca de 374 mil pessoas vivendo com 

HIV. A tuberculose é a principal causa de morte entre pessoas que vivem com o HIV. 

A emergência da tuberculose resistente a medicamentos representa um alto risco e 

pode comprometer os esforços para acabar com a TB. Cerca de 600.000 pessoas 

desenvolveram tuberculose resistente a medicamentos em 2016. Apenas uma em 

cinco pessoas que necessitavam tratamento para TB multiresistente foi tratada.
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Expire

A TB é evitável e curável. Desde 2000, cerca de 53 milhões de vidas foram salvas 

por meio de diagnóstico e tratamento eficazes. A taxa de sucesso do tratamento 

para pessoas com diagnóstico precoce de TB foi estimada em 83% em 2015. O 

tratamento da TB é barato e altamente eficaz. Em média, o tratamento pode dar 

às pessoas que estão na metade de sua idade produtiva cerca de mais 20 anos 

de vida. Isso resulta em retornos econômicos e de saúde substanciais. As 

pessoas que vivem com HIV e não apresentam sintomas de tuberculose devem 

começar o tratamento preventivo para TB em áreas com altas taxas de TB. Em 

2016, cerca de 1,3 milhão de pessoas vivendo com HIV iniciaram tratamento 

preventivo para TB, contra 27 mil em 2006. 

No entanto, o tratamento da tuberculose é antiquado, longo e tóxico, e os 

efeitos colaterais muitas vezes levam as pessoas a parar de tomar seus remédios. 

Esta falta de adesão levou a um aumento da resistência aos antibióticos. Muitas 

inovações podem ser alcançadas investindo em diagnósticos, vacinas e 

medicamentos, incluindo medicina preventiva, para tratar a tuberculose, 

incluindo a TB multirresistente. 

Líderes mundiais se comprometeram a acabar com a tuberculose e a AIDS até 

2030; no entanto, as ações e investimentos atuais ficam muito aquém do 

necessário. São necessários cerca de US$ 9,2 bilhões para uma resposta efetiva à 

TB em países de baixa e média renda. Em 2017, estavam disponíveis US$ 6,9 

bilhões, um déficit de US $ 2,3 bilhões. Em 2016, US$ 19,1 bilhões estavam 

disponíveis para a resposta à AIDS em países de baixa e média renda. O UNAIDS 

estima que serão necessários US$ 26,2 bilhões para a resposta à AIDS em 2020. 

O preenchimento das lacunas de financiamento, bem como o investimento em 

pesquisa e inovação, salvará vidas e gerará retornos significativos.
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Dar vida nova ao 
movimento TB/HIV
O UNAIDS está convocando todos os parceiros para uma vontade política sem 

precedentes e uma ação corajosa para acabar com a TB e a AIDS. Cinco ações 

importantes para TB / HIV:

> Fornecer um novo impulso para a resposta à TB e ao HIV, incentivando os

líderes políticos, religiosos e da sociedade civil a defender o direito universal de

viver livre da tuberculose e do HIV, baseando-se nos direitos atuais, nos

movimentos sociais e de saúde.

> Capacitar as comunidades para exigir seu direito à saúde. As comunidades

afetadas devem pedir aos governos que melhorem os padrões de vida,

incluindo acesso a alimentos nutritivos, a respirar ar puro, a completar a

educação e à promoção de um contexto econômico capacitador, o que ajudará

a reduzir o ônus da TB e do HIV.

> Garantir direitos, promovendo uma prestação de serviço livre de

discriminação para todos, especialmente para pessoas em maior risco de TB e
HIV, como crianças e populações marginalizadas, para protegê-las das

despesas catastróficas em saúde no contexto da cobertura de saúde universal.

Assim, o dever de cuidado se estende além da saúde para incluir locais de

trabalho e detenção seguros.

> Envolver ministros de finanças para abordar a saúde como um investimento,

não como uma despesa. Embora as ações acima incluam alguns gastos

financeiros, as avaliações sobre os retornos do investimento em saúde

demonstraram seu valor de longo prazo para as sociedades e as economias.

Uma resposta eficiente e eficaz ao HIV e à TB exigirá trabalho em todos os

ministérios e setores para a mobilização de financiamento doméstico suficiente

para fortalecer os sistemas de saúde.

> Inovar em medicamentos e vacinas. Parcerias maiores entre os setores público

e privado são necessárias urgentemente para acelerar a inovação que leva à

descoberta, desenvolvimento e adoção rápida de novas ferramentas para

prevenir e tratar a TB e o HIV e para estratégias de regimes de tratamento de

TB mais curtos e menos tóxicos.Innovate for new medicines and vaccines.



TUBERCULOSE
E O HIV

EM 2016, 10,4 MILHÕES DE PESSOAS 
ADOECERAM DE TUBERCULOSE E 

1,7 MILHÃO MORRERAM DA 
DOENÇA 

TB É CURÁVEL: 

53 MILHÕES 
DE VIDAS 
FORAM SALVAS 
DESDE 2000

UNAIDS ESTÁ

TRABALHANDO COM 
PARCEIROS PARA REDUZIR 
AS MORTES ASSOCIADAS À 
TUBERCULOSE ENTRE 
PESSOAS VIVENDO COM HIV 

EM 75% ATÉ 2020

A TB É A PRINCIPAL CAUSA DE MORTE 
ENTRE PESSOAS VIVENDO COM HIV 

Em 2016, 
cerca de 374 000 

pessoas morreram de 
TB relacionada à AIDS

O FINANCIAMENTO GLOBAL 
ANUAL PARA A TB TEM

US$ 2.3 BILLION 
A MENOS DO QUE O NECESSÁRIO

Pessoas que vivem com HIV 
têm 21 vezes mais chances 
de desenvolver doenças da TB

Todas as pessoas que vivem 
com TB devem ter acesso à:

� Testagem 
para o HIV e 
terapia 
antirretroviral 

� Opções de 
prevenção ao HIV 

� Tratamento de 
TB

Todas as pessoas que vivem 
com o HIV devem ter acesso à:

� Terapia 
antirretroviral 

� Triagem 
regular TB 

� Diagnóstico 
e tratamento de 
TB

� Terapia 
preventiva de TB 
(se não houver 
sintomas de TB) 

PROGRAMAS DE HIV/TB SIMPLES, ACESSÍVEIS E EFICAZES
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Um ano crucial para a resposta 
à epidemia de tuberculose
O ano de 2018 é fundamental, à medida que avançamos no sentido de acabar 

com as epidemias globais de TB e AIDS até 2030, como parte dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. 

Em setembro de 2018, os líderes mundiais se reunirão em Nova York para a 

primeira Reunião de Alto Nível da Assembléia Geral das Nações Unidas sobre 

Tuberculose para demonstrar sua liderança política e seu compromisso com o fim 

da TB até 2030. 

Os principais desafios na resposta, como a necessidade de equidade e de 

assegurar que os grupos vulneráveis, incluindo as pessoas vivendo com o HIV, 

tenham acesso aos serviços, serão abordados na reunião, assim como a 

necessidade de melhorar os serviços de prevenção, teste e tratamento 

disponíveis através da saúde primária, serviços de assistência médica e a 

necessidade urgente de mobilização de recursos. 

A Reunião de Alto Nível da ONU sobre Tuberculose é uma oportunidade para os 

Estados-membros das Nações Unidas afirmarem seu compromisso com o fim da 

TB, adotando uma Declaração Política ambiciosa e robusta. É também uma 

oportunidade para reafirmar seu compromisso com o fim da AIDS, já que os dois 

estão intrinsecamente ligados. Esta Declaração Política reforçará a ação global e 

incentivará novos investimentos em programação, pesquisa e inovação. 

Para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e acabar com as 

epidemias de AIDS e TB até 2030, os serviços de TB e HIV devem ser ampliados 

em uníssono e os programas totalmente integrados para garantir que ninguém 

seja deixado para trás.





UNAIDS
Programa Conjunto das 
Nações Unidas sobre 
HIV/AIDS 

Casa da ONU
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CEP: 70.800-400
+55 61 3038-9217
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